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Qid(sahiator) omne* ho- 
mines vult salvos jleri -Z ad 
agnilionem verilalis venire.

2.a Eu. ad Tim. u, 4.

chama-se dogma calholico, não 
só porque lodos os fieis o reco
nhecem, mas porque n’el!e, devi- 

;damenle examinado, se descobrem 
as ires notas ou caracteres indi
cados por Vicente de Lerins n’es- 
las famosas palavras : «universa
lidade, antiguidade, consenso : é- 
necessário que conservemos o quei 
foi acreditado em lo ia a parte ej 
sempre por-todos». Vem d’aqui 
(pie o dogma calholico nâo é tal1 
só pelo.assenso que lodos lhe pr 
lam, mas porque, pe lendo-se po-* ordem qne?

niãodcs catholiccs em maleriaslo, proclama urbi et orlú o dogmr, 
pertencentes á 
respeito das qmi<s a egreja não 
pronunciou ainda a sua decisão. 
Antes porem !e chegar a um si • 
milíiante resultado verdadeiramen 
te scieuliiico a egreja dá a mais 
ampla liberdade de discussão; to 
dos podem averiguar o pró c con
tra, e isto não em um ou dois an- 
úos, mas através de séculos. Du
rante lodo esle tempo, compnlsa-

i dos os

(continuação)

ui d
de se apresenta na Egi rja cem c.a 
racleres bem profundos de n uver- 
salidade, lambem a dou tuna os 
ostenta e sob uma forma smenli- 
fica. A doutrina chrislã. que a in- 
fallivcl aucloridade douliin I da 
egreja nos propõe paia acreditar,

siiivameule demonstrar, te n cm si 
mu rigor lugico, tem uma conse
quência realmente scienlifica que. 
bem como lodos os Jmimas í; -il: 
vos da Pgreia, ao mesmo tempo re- 
íleclc de si o sobrenatural e o ra
cional.

A doutrina, a respeito da qual 
si verificaram taes condições, é 
dogma calholico, que se distingue 
do que vulgarmente chamam opi-
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Já no tempo da baroneza o 
sr. de Mort-Dien tinha poucas 
affeições. das pessoas que fre
quentavam a sua casa, e morta 

i ella, detestavam-a profunda- 
I mente.
* Comtudo, correu um dia a no

ticia de que ia tornar a casar-se 
cota uma menina de dezoito an- 
nos, espirituosa e encantadora, 
que havia de dar o movi mento,a 
V1(ta, e a animação áquella casa 
que tomara a fria apparciícia de 
kÇpulchro.

As antigas visitas da primeira 
baroneza estremeceram de ale
gria e julgaram-se transportadas 

I ao bom tempo do folgasão Mort- 1 ^ieu, mas acharam-se completa

mente enganadas; o barão não 
deu parte do seu casamento e a 
ninguém apresentou sua mu
lher*

Começaram então as censuras 
e as maledicências, acoimando-o 
de ciumento; correram assim os 
annos e o proceder dos dois es
posos foi inalterável. Iam a Pa
ris cm fevereiro e voltavam para 
Mort-Dieu no fim de maio, como 
os inglezes e a maior parte da 
nossa moderna aristocracia, que 
passam todo o outono c o mez de 
janeiro no campo, voltando á ci
dade, só depois do tempo das ca
çadas.

Assim se passaram dez annos 
sem que a senhora de AIort-Dieu 
fosse vista em parte alguma; e 
já no segundo anno ella contava 
tantos inimigos como palacios e 
moradores havia nos arredores.

Morreu por fim o sr. dc Mort- 
Dieu. Quando em B.. .se soube 
esta noticia, toda a aristocracia 
exultou; chegou-se ate a dizer 
que a baroneza era tão bella e 
folgasã como boa c paciente em 
soffrer a vida de martyr com 
seu velhe marido. Alegraram-se 
todos pela liberdade que ella ia 
gosar, e prometteram-lhe fre
quentara casa, invadir-lhe o pa-' 
lacio, e reanimar os jardins de 
Mort-Dieu.

A baroneza tinha então ape
nas vi#te e oito annos. Pensavam 

i que tornaria a casar-sc, e todas

0 dogma fund.inwiila o

para .odos cs fICS. fc lambím ’ p.u licelar coo,o 1,-’
para notar, que esias decisõ-s do |ccup no Jogo,., é uug 'l 
ginalicas nao sc tomam; por via do, bem o <|eve SCI. „ nl|| ’ 
regra, senãojpiando, emlora hsj:t|to a origem

lo.> scnsivi.i>, ediú-ys e sacrameo- 
'fq se (''ncagaiam através 

,;S sec,,l'’S Por to la a egreja,fmi- 
,|ai»';i'laa onirer>ali,JaJc (]0 Cilho; 
e a dependencia perpetua, em que 
es e sa teu, achado ,J;1 aucloiidade 
'loulrmal e reguladora da egreia 
unico Iribuii.d que icm a seu‘car-’ 
g" superintender e estai,ciecer Ur 
'•« ■pia.ilo respeita a simillianle 
Ç* l'l l’ ipie a arbitrai ic- 

-■ o par{ien 1 at-ismo so vcnli im 
alíi mlroinzir. O’a|n vem o admi- 
lavel aceordo no essencial de todas

í íó c á moral, mas a ique deve ser o oi jecio da

lodos os esclarecimentos e 
zas, urgo a necessidade dc 
testar uma tal affirmação, 
as circo instancias assim o

corte
mam- 

porque 
recla

mam. Vê se, pois, que a verdade 
contida n’nm dogma calho' co já 

• esclare
cimento acreditada por todos, an 
tes de sor convertida em dogma; e 
que depois d’uma tal conversão 
só alcançou para todos o summo 
grau de certeza com referem-h ?, 
origem apostólica e divina, que 
deve fulgurar em lodo-os dogm.vs 
da egreja. 0 que Jesus Chrislo en
sinou aos Aposlolos, e estes ás suas 
communidades religiosas, pertence 
a Ioda a egreja. e por isso c uni
versal, ó calholico.

■lonumcnlos de qualquer [era com maior ou menor 
e ?Cjam, bom examinados j 

um a um lodos os orgàos da tradi
ção legitima, domestica e. não do
mestica, sagrada e profana; veri
ficada e bem v má (ma d a fmnlmenle 
a origem apostólica e divina da 
verdade, que se perlem!-? conver
ter em dogma, o chefe da egreja 
universal, lendo em vista as pres- 
cripções rigorosas da mesma egre 
ja. o cabeça visivel d’esle grande- 
corpo, assistido pelo Espirito San-

as mães que tinham, filhos sol
teiros preparavam o combate; 
mas ficaram todos summamente 
desapontados e até indignados 
quando souberam que ella não 
tencionava em nada mudar a sua 
vida solitaria.

As visitas foram recebidas 
com toda a delicadeza e amabi
lidade, mas com a cortezia sêcca 
que lhes demonstrava a intenção 
de não ligar relações intimas.

Souberam, as disposições do 
testamento feito pelo fallecido 
barão, que recorreu a tòdos os 
artigos da lei para poder desher- 
dar o cavalheiro de Mort-Dieu, 
seu filho,em proveito de sua mu
lher, e chamaram-lhe homem 
indigno e degenerado. E a se
nhora de Mort-Dieu, gosando 
sem remorsos do fructo d’essa 
espoliação, era mulher má e am
biciosa.

As cousas tomaram outra face 
quando o sr. de Verne foi passar 
oito dias -a Mort-Dieu, sósinb.o 
com sua tia, que tinha, quando 
muito, mais cinco annos que el
le. A baroneza então foi calum- 
niada e decahiu da opinião pu
blica.

Por isto se comprehende fa
cilmente a indignação que pro
duziram as palavras do cava
lheiro de Jjiauville.

— Isso é impossível! foi a ex
clamação geral; ninguém ca'sa 
com uma mulher como a barone

za de Mort-Dieu.
Entre as pessoas que mais se 

indignaram com aquelia ideaes
tava uma senhora que tinha fei
to altas diligencias para casar 
seu filho o visconde Anacharsis 
deHurtepoil.com a interessante 
e rica viuva, mas que infclizmen- 
te tinha sido repellido.

Toda a gente de B.. .ficouem 
alarme n’essa noite, e se entre
gou a grandes commentarios pe
la chegada de um estrangeiro 
áquella paragem.

Ora, esse estrangeiro tinha 
chçgado em carro de posta e 
apeara-se, como se sabe, na 
Águia Vermelha, onde tudo an
dava em confusão, porque n’a- 
quella hospedaria raras vôzes se 
recebiam hospedes de tal calhe - 
goria. .'

A dona da casa mandara ac- 
cender os fogões e puzera em 
movimento todo o pessoal da 
casa.

Mal o estrangeiro se sentou á 
mesa.no seu quarto, on le tinha 
pedido ser servido, logo as casas 
do pavimento inferior e a.- cozi
nhas se encheram de visiehos e 
curiosos ali levados por Diuelle 
facto, e que estavam anciosóe 
por saber o nome do persona
gem, para onde se dirigia, e qual 
era o fim da viagem: fazendo to
das as diligencias, emfim para se 
inteirarem de tudo, como pes
soas que se entregam volunta-

lauto
se a
Iam-

que lem alcaira.lo a liturgia 
fnana, qi:e leiide a fazer desa
iccer as diflcenças accnicnl.acs, 
que sc encontram n uma ou n’ou-

i iamente a espionagem pelo 
amor da arte.

Não davam vasão os criados, 
que vimos terem chegado ao car
ro, ás perguntas a que foram sub- 
mettidos, fundidas e refund.das 
sobre o mesmo assumpto. Mas 
naturalmente tinham recebido 
ordens positivas para nada di
zerem, porque apesar de serem 
atacados por todas as fôrmas pe
los curiosos, foram de tal discri
ção, que nenhnin lhes arrancou 
óiiotne de seu amo, nem o sitio 
a que se dirigia.

A meia noite ainda se fallava 
no caso, e ainda seemittiam mais 
opiniões, e se faziam supposi- 
ções, mas o pacifico estrangeiro, 
cojno se se divertisse com^isso* 
mettia-se tranquillamente na 
carna. ;
i A s duas horas da manhã ai re- 
iavam-se os cavallos ao carro, q 
ó estrangeiro subia a elle. Era 
um elegante mancebo de vinte e 
sete a vinte e oito annos, de ros
to agradavel e maneiras distin- 
ctas d e homem bem educado e 
de bons costumes. Olhou indifie- 
rentemente para a turba que ro
deava o carro, e fez com a mão 
sygnal ao cocheiro, que fustigou 
os cavallos, e partiu a grande ga
lope.

(("onlmua \
i

deHurtepoil.com
mesa.no


RELIGIÃO E PATRIA
Ta parle. E’ porisso que o santo 
sacrificio da missa, os sacramen
tos, as preces e as bênçãos tem na 
sua essencia lilorgicá a universa
lidade, que em lodos os tempos 
tem nniado e em toda a parle 
reconhece.
{Revista de Thedlógia)
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Antonio Flcrenew de Souzaimas nos olhos, como é que uml Ai! maldita Jingua! em anP 
ito=Joséde Mello Gouveia==lexercito dç 300:000 homens dei-11 rabalhos tu mette.-te esta rA' 
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sos passassem o Danúbio. Ús mi- 
loislios náq responderam nada,vis-;

A.rt. 5.° Os governàdc res ci
vis, administradores de . conce
lho e regedores de parochia são 
especialmente encarregados de 
dirigir, inspeccionar e fazer exe
cutar as operações parciaes do 
recenseamento, nos termos e pe
lo modo especificado nas instru
ções que fazem parte d’este de
creto, e com elle baixam assigna- 
das pelo ininistro e secretario 
d’estàdo das obras publicasseoin- 
mercio e industria. s

‘ Art. 6.° Junto a cada uma das- 
auctoridades administractivás, a 
que se refere ó artigo anteceden
te, haverá uma commissão espe
cial composta ?de funccionarios 
públicos ou pessoas idóneas para 
ímcalisiireih, verificarem e com - 
montarem os resultados dasope- 
rãçõês*do recenseamento.

Estas commissões serão no
meadas pelo modo : prescnpto 
nas mstrucções que fazem parte 
d’este decreto.

Art. 7.° As operações elemen
tares do recenseamento serão 
commettidàs a. agentes especiaes 
escolhidos escrppulosamente nas 
localidades d’eiitre as pessoas 

i- que mais conhecedoras forem da 
■ circumstãnciâ da súa população.

A nenhum (Lestes agentes se
rá confiado trabalho superior ao 
que possa desempenhar no espá- 
ço d’um só dia.

Os agentes serão ' retribuídos 
pelo modo prescripto násnnstrn- 
ções que fazem parte d’este de
creto. .

Serão preferidos para agentes, 
era igualdade de circuinstancias, 
os iudividuos que coljaborarain 
no censo etfectuado em 31 de 
dezeíhbbo de 1863 coin zelo e in- 
telligencia.

Art. 8.° Todos os elementos ri0 para 
originaes do recenseamento,des- ■ 
de as listas de familia até ás in- ’ 
formações do governador civil e 
commissão especial de districto, 
serão recolhidos nq ministério de 
obras publicas, commercio e ih - 
dustria para serém apurados e 
publicados pela repartição de és- 
tatisticà.

Art. 9;’ Oá que ha redacção 
das listas de familia, ou em sua/ 
verificação, cómmetterem scien- 
temente alguma iiiexactidão e1' 
alterarem a verdade dos factoá, 
serão processados e punidos nos 
termos do artigo 481).° do codigo 
penal com a multa de 3$000 a 
2õ$000 rs.

Art. 10.° Tanto este decreto 
como as instrucções que d’elle 
fazem parte e quaesquer docu
mentos que se expedirem para 
execução das operações do re
censeamento, serão, logo (pie fo
rem publicados no «Diário do 
Governo», 'cumpridos, na parte 
que lhes disser respeito, por to
das as auctoridades civis, eccle- 
siasticas e militares, e emprega
dos públicos, qualquer que seja a' 
sua classe ou catheoória; f can- 
do todos obrigados a prestarem 
ás auctoridades e agentes encar
regados do recenseamento os au- 
Xilios qúe éste importante ser
viço publico reclamar.

O presidente doconselhodé 
fninistroS, e os ministros e se
cretários d'estadode todás as re
partições assim o tenham enten
dido e façam executar. Paço, em 
6 de junho de 1877.—RE1.= 
Marquez d’Avila e de Bolama= 
Josè de Sande Magalhães Mexia 
Salema—Carlos Bento da Silva

Pinto=<
João Gualberto de barres e Cu- vergonhosamenlc que os rus- 
nbíl. ** ene nsecnco/im tínr>nI. TVr. í

se
se

RÈY1STA
jTm ------------- cJMV| ». vc |7 V u' My í u UI iiuuapio~ 11 1

; !lQ. ser ao commán<Í:inle em cliofe •* " Passí,do appareeeu n’esta 
ESTRANÔElKAL-quejn compelia responder. 'Ab-|c!dal,'e “•?,ca" hydro.

«l.ol-Keritn respondeu lestes tór- ?k^7 

ente i^ . ... . ... snd3:F^do’fo‘moriu -ORIENTE
Um tclegramma de origem lur uao preocciype çm

«Peço a maneslado òim.

Cão <!a in nado—No sa^

Recenseamento geral 
da popsaSação

Recebemos, pela Repartição 
d’estatistica do ministério das 
obras publicas, dons exempla
res do decreto e mstrucções para 
serealisar orecers amento geral 
da população do reino e das ilhas 
adjacentes em 31 de dezembro 
d’este anno

Acompanhava estes exempla
res uma circular empenhando o 
auxilioe a coadjuvação da im
prensa periódica para serem re
movidos os obstáculos c estorvos, | 
por ventura na.?cid >s de precon
ceitos erroneos. que podem .ar
riscar o completo bom exito’dás 
operações d’este recenseamento, 
tirando-lhe assim a confiança 
que elle deve merecer quer sob 
o aspecto administrativo, quer 
sob o aspecto scientifico.

Annuindo da melhor vontade 
a este delicado e attencioso con
vite, principiamos hoje a trans
crever o citado decreto e instruo- 
ções, para depois fazermos as ob
servações que tão elevado as
sumpto reclama.

«Tendo a carta de lei de 15 
de março de 1877 determinado 
que se proceda no dia 31 de de
zembro do anno corrente ao re
censeamento geral da população 

' do reino e ilhas adjacentes: hei 
por bem decretar o seguinte :

Artigo l.° O recenseamento 
será nominal e simultâneo, co
meçará e acabará no dia 31 de 
dezembro de 1877 em todas as 
povoações, e terá por base toda 
a- população existente no conti
nente do reino de Portugal e 
ilhas adjacentes no referido dia.

Art. 2.’ Todos os habitantes 
serão recenseados na casa ou lo- 
gar em que pernoitarem, em 31 
de dezembro de 1877 para 1 de 
janeiro de 1878, mas os indiví
duos que habitualmente residi
rem em um Jogar, e n’aquella 
noite estiverem temporariamen
te ausentes, serão também ins
eri ptos nas listas das respectivás 
familias com a nota de ausentes, 
logo em seguida á inscripção dos 
iudividuos presentes.

Art. 3.° Todas as pessoas na
cionais ou estrangeiras, que en
tão estiverem no continente do’ 
reino e ilhas adjacentes, serão 
recenseadas.

Art. 4.° 0 recenseamento far- 
se-ha por nieio dc listas de fa
mília; contendo as noticias ne
cessárias para se averiguar o nu
mero total dos habitantes de ca
da povoação, seus nomes, .sexos; 
idades, estado civil, profissões; 
etc., etc., com distineção de na- 
cionacs e estrangeiros, residen
tes c transeuntes, presentes e 
misentes:

1 i
ca diz que foi mallograda a lenia-(dos russos e 
íiva dos russos para 
corpo de exercito cercada em Bi
Zu l ll C •

As 'loformáçõç? recebidas. < 
Vienna aRlrmam que a 
Giá uma tentativa dc mediação 
Ião depressa uma batalha decisiva 
tenha determinado a situação mi
litar dos belligeranles.

Os turcos preparam se para 
atacar o exercito rusçu no sitio de 
Roiislzcbouk,

’ 0 exercito turco ('a Asia dis- 
põt-se invadir a Rússia no distri
cto de Crwan.

0s russos continuam concen
trando se ao norte de Kars.

Por ordem de Redil P. c iá, mi 
nislro da guerra, Abdol-Kcrim re 
cebou de Constantinopla ordem 
peremptória de avançar ao encon 
iro. dos russos. Em viilude zd’esta 
õrilem. as forças tircas concen
traram se entre Rosgrad e Cbom 
la. Ô kediva ernía 20:000 bo 
mens de reforço.

Ismail Pachá, com um destaca 
mento da ala direita, foi occ ipu 
as alturas que dominam Bayasid. 
As vedetas turcas mataram seis 
cossacos que desciam, de noite, ao 

p ra apanhar agoa, e fizeram 
(jualfo prjsioneirqs. Estes inlerio 
gados por Ismail jisscrain que a 
guarnição se renderia á falta dc 
viveres.

i.|ilos russos er.: bisjova,. pois este 
livrarem o facto não lein importância ,alguma.

Ta- Eu tenho um plano excellenlç^ qiie 
dará em resultado a derrota tqlal 

de dos russos, e fará cqin, qye os que 
Áustria passarem o rio, não voltem para o

outra margem. Só qjeço a võssc 
magestade que me deixe pôr em 
pratica o meu plano, o impedi? 
qi e cmlrariern âs minhas opiniões

D’cStá serie de factos, çon- 
cluemosmais timoratos talvez, 
que os acontecimentos se preci
pitam, e qúe dentro em pouco a 
Europa pode ter que ,assisti|; a 
um notável espectaculo, como 
antecedente do..desfecho final 
fatal da questão do Oriente.

TOTIBIÃÍIÊ»

Itoriz.----- .£st;j
sendo julgado no Porto o fallij^ 
banqueiro José Ignacio Fcrrcira 
Roriz, que tantas.desgraças <>c. 
casioijoti eom as suas avtnluras 
bancarias.

Aveiro,um 
. ; .... ■“~i n’uma. casa
cuja dona havia saido, deixando 
desçuidosamente a porta aberta 
foça cosinhae devorou a,cargt.de 
uma cFeanciúha que estava num 
berço.

iporco que entrou r’— 
cuja (lona havia saido, deixai

IX doe»te—.Dizem os 
jornacs de Roma que o Papa es
tá bastante doente.

As.succçssivas audiências da
das por Sua Santidadeduranteo 
seu jubileu episcopal, fufDa- 
rath-o muito. Pio IX está abati
do desde o penúltimo domingo. 
Xa ip:ulhã,dp dia 6, pelas 9 ho
ras, teve um pequeno desmaio na 
suã cãpella particular. As pes- 
soas que o açcompanhavam, as

am mo Ma transporturam-o im-
mediatamente para os seus apo
sentos.

C

, t %:isios—-No pas.sadb donlin-i 
go foi o anniversario natal.ició 
do nosso particular 
noel Augusto de Freitas Aguiar, 
dignp secretario da • d ninistra 
ção dq concelho, havendo por 
este motivo jantar de familia, of- 
ferecido por seu cunhado o < xni 
Francisco Sarmento, na súa ca
sa e quinta de Briteiros.

IJespaclio—Fpi despacha - 
do escrivão de direito para a co
marca (FArmamar o ill.mt> snr. 
Antonio Martins de Souza e Cos* 
tí|, escriptpiçyantajosainente co
nhecido e nosso antigo collabo- 
rador. Damos-lhe os parabéns.'

IBoòiheiro* vohiníario'* 
— Domingo foram a Braga, as
sistir á» festa de S. .Mar.ç;d, .um 
piquete de . bombeirçs ; voluntá
rios desta cidade, c o iespecli- 
vo c unmandanle. .,

Finda a festividade,:! qúe tain-j 
bem assistiram o c úMmandante| 
|e um php.izv'. A

pachá :poderatn entrar em Kars,l|unta|.jos (]0.Porto, foi offerecido 
i 
pendia ilo ábandóiio das posiçõrs^Jesus, urn magnifico lunch.
que o general Luiz de Melikoffoc- 
cupava na margem direita c., 
Tciiai. Os proprios despachos rus
sos annunciam que o exercito rus j 
so teve <ie bater em retirada.

O «Evcning Slan a l> publica 
uma carta de Consta: tinapla, onde A |i[igt)ii é se(!>[)re -

Ò czar deu ordem ás tropas 
russas pára deixarem a Arménia.

0 general Meiikoí deu a suadq 
hissaoe pédiu para o.subjeilarein 
a dm conselío de guerra.

Â occupáção de Tirnová pelos j 
russos foi o acontecimento mais 
notável d’estes últimos dias. Tir- 
uova, perto do Janlra; é a velha 
capital da Bulgaria.

Reforços trazidos por Mouktar-ie um

<z’rijH«ra—Em Lisboa fo
ram capturados dois hespanhoes 
que al!i se achavam, vindos de 
Madrid, com cédulas falsas. Ha- 
viam, já tirado passaporte para 
J itglalcrra.mas enganaram-se no 
dia da partida, e tiveram de a 
adiai-,o que lhes foi fatal, porque 
entretanto o cônsul requisitou a 
prisão. çLellçs, segundo o trata- 
do de extradição. Um achava-se 
preso e-ni Ilespanha com destino 
a um presidio; e o ouiro era o 
carcereiro que lhe deu fugaefu* 
gira tanibem com elle.

F ■ c<Hi-!he <w<> • peíUh 
co—Um (Vestes dias entrou pa
ra o estaleiro,v em Alcantara, a 
docka fluctuante que trazia agar- 

I rada grande porção de mexilhões. 
.iquoU de bombeh-os vo-i0 povoMo sitio deitou-se a elle» 

- - • ■ - ■ - , sem. se lembrar que a docka era
mas o ievanlamenlo do cerco de - la todos, n’um dos holeis do Bom c^.e ãinco, e .que o marisco

■ - . . . • ... ialli creado lhes havia de lazer
I amargar a caldeirada. Todas as 

ra sol Pessoas que comeram d’ella se 
‘toem sentido muito incommoda- 
das de nauseas e dysenteria.

,Bcllexas da vida mili
tar—Içíuou-se. no dia 4 do 
co. rente, em Lisboa, o primeiro 
ssargento da divisão de reforma- 
[dos do ultramar,,Manoel Teixei
ra Gomes, victima >de- padeci
mentos adquiridos em 30 annos 
’ j serviço. ...

| Este sargento foi compellidoa 
fazer serviço até ao dia em que 

i morreu, e.horas antes de se finar 
ii . * , .jobrigaram-n’o a -apresentar-se i- m<i des, c torpe corrupção da Meza e . ,P . . 1 knlirtdos empregados da Santa <^'777 “lx>‘7“ e «**“* 
da Misericórdia. . . jComdo a eseovmlm.

0 caso é (pie os processos jáj fíjtplusão—Houve ha dias 
estão affectos a<> poder judicial, tuna grande explosão na embo- 
e os presos, se quizcreii) gosar

do! TeiiijM»—M lhorou para ....
Ifirme, nlas a temperatura tem-se 
íconservado bastante baixa,prin- 
cipahnente de manhã.

I»<ir catita «lo rapai»—

se le entre otilias coisas o oegum- das grandes desgraças, e se iiâo[ 
le •’ • ,. k .. jfosse a fin^ua não estai laríi agoral

«Ilavià em Sislovo cércá dc md hivolvid<>s dos trab ilhos dd justi-j 
soluados turcos, armados com ca-lça o? ijue, á fina fçfça, perteii-j^ 
rabinas Maríihi-nenry, e apoiados diam que o rapaz apparecido na<>. 
por algunris bocas de íogo; ape- era o rapaz assassinado, e que o! 
sar d’isso, deiiaram que os russos assassínio fôra encoberto por des- 
passassem muiló a sèu salvo o rio, ^ai’ada proteèção i.as auclonda- 
l ' . ' ■ I/Iíu o t í<m*i*n tmú ii 11:1 Ml*?.:) P

por algunris bocas de 
sar d’isso, <

cm barças, sem queimarem 
escorva. 0 commandanlQ allegou 
em sua dbfesa, que recebera or
dem para não resistir. 0 sultão 
ficou vivamcnle impressionado 
eom esta noticia, convocou 
diatamenle o conselho de 
Ires, e peigunlou, com as

,[uma g
a cudiira do Tamisa, onde os na- 

imme- liberdade, teem dc prestar fiança vios que tiverem substancias ex* 
minis-aiè final julgamento, como já fez plosivas, não sobem o rio sem 
lagri- uma mulher. que primeiro as depositem. juma mulher.

cargt.de


-SSGuimarSe^aga-se todos os dias
aos accionistas do Banco Luzita- 
noo dividendo relativo ao l.° 
semestre d’este anno na rasão de 
3 b{0 òu 3:000 reis por acção.

D. Joanna Rita de Souza 
Guedes Aguiar, e sua filha D.! 
Maria das Dores da Cunha Vas- 
concellos Leal, seu marido Luiz 
dos Santos Leal, e Joaquimjde 
Souza Guedes Aguiar—Domin
gos de Souza Guedes Aguiar e 
Pedro ds Souza Guedes Aguiar, 
summamente penhorados para

BANCO DE PORTUGAL

Na lhesouraria do Banco de 
____ x------------- r—Guimarães começa no dia 2 do 
com todas as pessoas que se di- |proximo mez de julho o paga- 
gnaram cumprimental-os por mento do dividendo do l.° semes- 
oceasião do fallecimento dc sua 
irmã e thia D. Emilia Margarida 
de Souza Guedes Aguiar, agra-, 
decem e protestam o seu reco
nhecimento e gratidão.

mun o uu mviue mouo i• se.mes-conlin()ando Deus a faV0reCel-ó|^s que ocurran en la terrible lúcha que sc prepara 
Are <1 este anno das acçoes do áan-l^ |b reabrir 0 seu con. parte de Europa yen Asia. . ' 1 ‘
eo do Portugal .na razao de 3 •f.l{tahoríó, em Braga, no Campo dc!.............................
íiii. i Dk íiíin rnic nnr fitnln _ *ou- 1Õ 000 reis por titulo de 5 
acçces. Sanla Anna n.° 37, cm vesperas 

dç S. João. \

CASA DE SADDE 
. EM BRAGA

IMrcetor e residente 
v, Alfredo Passos

souraria do Banco, de . Guimarães Operador e assistente 
aos acciohislas do mesmo Banco o SI. «I. Alves I®asses 
dividendo relativo ao 1? semes-.Os doentes.podem chamár qual- 
tre d’esie anno na razão de 3 °|ol qúèrmedicc de fóra r 
ou 2:400 por acção. Quartos de l.a, 2.a e 3.’ classe

BANCO DE GUIMARÃES

Paga se todcs-os dias, na the-

ROHAGEM E JlBILEl 1
Ibo dc 1877.Os mezarios da Irmandade de; 

Nossa Senhora da Penha, qiíc.a 
nada se tem poupado paro tor
nar mais explcndido e grandio
so o culto devido á sua muito 

. milagrosa Imagem, resolveram 
festejal-a este anno com t.odc o 
explendor no domingo 22 dc 
corrente, como é expresso lio 
seu Estatuto.

• Na vespera á noite os passos 
da Virgem, os rochedos da gruta 
e cimo da formosa montanha se
rão profusamente illuminados; 

. queimando-se por essa occasião 
variadíssimo e vistoso fogo,obça 
dos nossos primeiros artistas. •

No dia seguinte pelas 8 horas 
da manhã terá logar, para me
lhor commodidade dos romeiros, 
a Missa de campanha, celebrada 
iio Paço da<Coroação festo hn- 
no ricamente restaurado), du
rante a qual à philarmouica 
União executará variadas peças.

Seguir-sc- ha a festividade 
principal em honra da Virgem 
do Carinello, havendo mièsa 
cantada, sermão e ladainha, no 
recinthó da sua gruta, cada, vez 
inais bella e. rica pelas offertas á 
piedosa Virgem. •

Para se alcançar o Jubileu 
n este dia concedido ali por 8*S. 
Pio IX, haverão os necessários 
confessores, podendo, se lá com- 
ínungar até ao meio dia. - o

De tarde será o arraial entre
tido n’aquelle pittoresco e ame
no local, com variados e diver
tidos jogos, leilão de prendas e 
musica.

.VV |,V. -V),............ ; . - . . .

Banco dq Guimarães 4 de ju-| 'c^ín 0 nwor acrio e cóuforlo
[0 Consullorio da Casa de Saúde

VENDA DE CAZA

estará aberto lados os dias des
de ãs’ 11 ■até â 1 hora;

~urnmás pu biãcàçoêt
Obras completas

PADRE RIVAU.Í
«Historia Ecdesiaslica» d?sde

Vende-se a caza, n.°-30-32 de 
policia, na rua de D. Luiii; 1.". 
Quem a perlende., !dirijn-se a 
Francisco Martins da Gosta Gui
marães, na rua dá Rainha.

Ilottpitril. da misericór
dia deCíuimarãcs

Está aberto concurso, por tem- 
, po de 4O.dias, a lindar em 14 do 
. proxitno agoslO, pàra o provimen- 
? fu d’um logár de facultativo das 
i enfermarias de medicina do defe
rido LospilaDcom o ordenado an 
nual de 150:000 reis. Os preten
dentes ■ deterti apresentar oS seus 
requerimentos; devidamenle docu- 

1 numíadoS^ na Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Guima- 

’ rães, ate ao referido dia, e só se- 
ião admiltidos os facultativos ha
bilitados pela Universidade de 
Coimbra, ou pelas Escolas-me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto.

As condições estão patentes na 
Secretariai lodos os dias não san- 
ificados, desde as 9 horas da ma- 
hã até ás 3 da tar de. V

Guimarães 5 de julho dc 4877. 
O Escrivão da Meza 

José de Castro Sampaio

SMMS
Em manuscriplo e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de dozeNo dia 25 do corrente mez ul(J> t ut v„ut4 VV1IVWVI»U 

pelas 10 horas da manhã, nos']3:500 rs. 
paços do concelho tem de arre-l (jllcm p^tendér dirija se a Ay- 
niatai-se aobra do gradeaineii-lfM 1’acheco, no Seminário de La- 
io (to ceimteno publico e a do 
melhoramento do largo de S. Se- meb ' "
bastião d’esta cidade.

As condições acham-se desde 
já patentes.

Guimarães 11 de julho de 1877. 
O Escrivão, 

Antonio José da Silva Basto

Seda para guardachuvas

banco luzitano
thesouraria do Banco de

Ambrósia José da Silva, anti
go guardachuveiro na rua da 
Rainha d’esta cidade, recebeu em 4. ; ,
um sortimento de sedas sarjadas compacto (contendo a maleria^800 rs. 
e lizas, cor de castanha, verde e <’ ' ' . _
preta, para guardachuvas deho-Tará aos srs. assignanlcs :

mem e senhora, o que ha de 
mais superior n’este genero.
Consultório; niedico-cirur- 

gitoein Braga
Manoel Joaquim Alves’ Passos, 

que pela grave enfermidade, que 
tem sofírido 'desde dezembro do 
anno passado, foi obrigado a aban
donar o trabalho e sahir para o 
campo, previne as pessoas que de
sejarem consultai-o que espera,

CRÓNICA ILUSTRADA

»E I,.l

La Empresa de LA ILUSTRACIOX ESPANOLA Y AME-
R1CANA. cumpliendo com el déber que le imponén las circuns
tancias, uuenta yà cóii corrèspL nsalcs ártisticos en Rússia y Tur
quia para poder'publicar Ja Crónica exacta dè los acohtecimien- 

l en aquella

. Cou este motivo abre una suscricion extraordinária á los pre- 
cios de

Por 6 mezes': èn Madrid 48 pesetas, y 2Í en proxnncias.
Pôr 8 meses : en Madrid 10 pesetas, y // en provindas.

. As assigliaturas ém Gtiimarães são áo preço das províncias, 
sendo cada peseta calculada em’188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria
—S. Damazo. - ; ‘

Edição popularv120 is. | rBalmés-^-«O critério—Phih>~ 
Edição cm melhor papel 150 rs. sóphiá prática, 1 vol. 600.

" Os fascículos São' enviados aos’ L»c<p‘iijei—«Quadros dotntíu 
srs. assignanles,..pelo correio, po: ('° pblslcu- ou excursões atravçz 
conta do õdilor. Quem ’se? respón-,^a 5^!’ ..
cíl.ilícir A vê u d a mi I [ v u a r ia d o editorsaniiisarpoi o assigualuras rece ii? , t
l - i . * i Ernesto Chardion — Porto,bera um exemplar.grátis. A obra 
corístará de o0 fascículos pouco 
mais' ou menosi Depois de com 
cluida a publicaçaOj o preço será 
elevado, até sé approximar da edi
ção franceza que custa 6:000 is., 

iO dobro do que custa a nossa edi
ção por assígnalura. ■

Correspondência dirigida á Li- «A Caíumnia», paginas da 
vraria Internacional de Teixeira deklesgraça—r 
Freitas—editor,- rua de S. Dama | 'l?

NOITES AMENAS 
;CON VOS,, 

, I
' O violino <lo diabo
Traducção de Julio Gama
1 vol ti me 400 rs.

do seu começo até Boje—traduzida 
da Sexta edição por Francisco Luiz* 
de Seàbra 3 vol. 3:0^0.

PADRE SCHGUPPÈ \ 
«Curso de religiãos ou verda

de e,belleza da religião christã, 
íraducção do padre Mesquita Pi- 
menlel 1 vol. 1200..

M BALME’S
«0 Prolèslanlismo comparado 

com o calholicismo» nas suas re
lações com a civilisação europea 
4 vol. 2:400.

- PADRE MACH -
* «Maná do Sacerdote» 1 

brox. 500-—cart. 600. 1
«Ancora de Salvação» 1 

brox. 500—cart. 600.
D. MARIA DO PILAR 1

< A Lei de. Deus.» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

I Ernesto Chardron— Editor— 
Porto ,e Braga. - ... .

zo, Guimarães, onde se recebem 
assigualuras e nas casas dos seus 
correspõndehles.

------h----------------- r——

■5 vol. 2 :500 rs.
i «Esposà martyr»—5 volumes 
2:500 reis.
.«O cura de aldeia» —3 vol. 

com gravuras 2.000 rs.
\ «A caridade ent istã», 2.® par
te do Cura de Aldeia—3 Vol. 
l:8(Ãm ‘

. «O Mrtrtyf dó Gòlgoflia», tra- 
dições .fio Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200.

A’ venda na livraria de Er
nesto Chardron. jvòl.

Diccâoíiario da lingsui 
portiigueza

POR ’ '
• Antonio de Moraes Silva

Sétima edição, revista, cor- 
^recta e muito angmentada. Pu- 
[blicou-se 'a primeira caderneta[ 

voL de 96 paginas in folio; 500 ‘ reis.
Assigna-se ha livraria em S. 

Datnazo, 30,34t. , f 1

ítesnino da liis ária bililic
Ou riarrativas do velho 

õ iíovo testamento
Illustrada com cerca dc 200 es 

tampas
' POR

D. ANTONIO DÉ MACEDO 
i TEIXEIRA DE FREITAS ’l 2 volumes com "maZrflcilJ-A1C0STA* B!SP0 P9 1>AKA’

■............ “ • ■ “ 'gravuras 1:200 rs. ° |Obra aprovada por (odos os sra.
‘ _ -•» íi bispos da. Suissa, e muitos da

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gra'vuras 1:800 rs.
Por volumes nu por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam- 
pas são grátis e alem das gravu- 
|ras os âssígnaixtes receberão co
mo brinde um magnifico retra-

HENRIQUE PEREZ ÉSCRICII

OS DESGRAÇADOS
l.° O Millionario—2.° Ma^da- 

lena—3.° A visinha dò poeta’.

- Ilisloria Po|iíilar dos Papás
desde S. Pedro até aos nossos

dias
POR

3. CHANTREL
versão da ultima edição frariceza

POR
Antonio Jose dé Carvalho

A falta que ha múilo se nolava cto do auctor.
em o nosso paiz de mna «Historia1 A’ venda na Livraria Inter- 
dos Papas» que apresentasse o nacional, rua de S.. Damazo— 
Papado tal qual tem áido desde a Guimarães.______________
sua apparição, levou nos a fazer | visconde de benalcanfor 
traduzir para a nossa lingua a .
obra que ora annunciamos. ‘ .D. Júan», romance, 1 vol.
• Não fazemos pomposos pro- • * u?usl^ Buso da Siha—« 

,r r • pressões da natureza», I 1grammas; apresentamos as primei- rs .... ...
ras folhas e por cilas o publico, S|lakespsal.e &Castilho-^So- 
avaliara da sua importância^ nho de uma nuite dc 8. João, 1 

BASES DA PUBLICAÇÃO Ivol. 600 rs.
Cada fascicuió de 48 paginas' Gomes de Amorim—«Cantos 

L 0 a duas columnas e em IV- matutinos», 3.a edição, 1 vol.—•

d’um volume de 150 paginas)cus-l Anthcro dc Qucntal — «Odes 
modernas», 1 vol. 600,

França e Ilalia
Urn volume encadernado500 rs.

Vende-se na Livraria Interna
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Daniaso—Guimarães

Biogràpliiá do marechal 
i Saldanha

Na loja do snr. Mello nó Toural 
se vende á biographia do mare-I V 1-7£i WlALLAxArUn tvuuv u MV MJGIV’

! Lord Byron—«Os amores de chal Saldanha.
D. Júan», romance, 1 vol. 400 - E’-um volume de 200 e tantas 

1 m-‘paginas,: e abrange toJ&a^vida do 
v9^- duque, comms Successos mais no

táveis de seus feitos. * .
Preço................... 400 reis

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

; ensinar a ler raciona! e rapida- 
í mente,



RlJ igião e patri

hlulas e ukguebto de HOLOWAí AMACIA ti ca.
1 volume G00 rs.

DE

PÍLULAS de iiollovay JORNAES DE MODAS E UL
TRAS PUBLICAÇÕES

®2. fíegur
Conselhos Práticos

Ká|e remedioé univcrsalmen 
uA?,e conhecido como o mais ef- 

t‘caz 9nc se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto L impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depicssa se tccúfica com o uso 
das Pílulas dc Ilollovvay. as qwsobrando como depuradores do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c e nergia aos nervos e muscu- 
os, c enrijam lodo o systema.

Ellascxccdem qualquer oulro remed 5' em regular a digestão. 0 
peiam da maneira mais sadia c ellcativa sobre 0 ligado c rins, 
reçulam as secreções, fortificam 0 systema nervoso, e enrijam 
todo 0 corpo humano. Mesmo aqu cllaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experi ~ entar seus cfleitos salu
tares e corroboranlcs, regulando as dósc conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(Adição dc senhoras).

Pu blica •se nos dias 2, 10 
e 25 de cada mez.

18

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado dr 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$0()0 rs.. se
mestre 44200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da moda

. — sobre 
Oração. A orsão de Marnoco 
Souza J. volume 100 rs.

Existe um Deus que sc occu- 
pa <)e nós? Versão de .Marnoco 
e Souza I volume 80 rs.

a 
e

mandar o seu importe (1800G 
Ireis) cm estampilhas ou va|] “

< o correio ao editoi- Teix- 
<le l'rotas, rua de S. l.)aiuaso_ 
Guimarães.

tor, Ernesio Cliardron.— Porto

O MIL A G R E

E

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produziu alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 

____ _ maravilhoso. Unguento, que sc 
tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle e.

(Eídêção«le alfaiates)

Publica -sc uma vez por mez 
Preço por anno 44000 rs., se

mestre 2$ 100.

assimelha 1 „
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as partos infectadas, c cura qualquer sor
te dc chagas e ulceras.

Álbuns e leílras
E

|gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

ISEanue! da Ssha
RE ira aada

E*í*cço dceatía írasco

Publica s? uma voz por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 5Õ0 
rs.

A CRÍTICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA -CONCEI
ÇÃO DE EOUHDS

Opuscuio oferecido á Associa
rão Caiholia JTrtuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

O produeto da venda (Teste 
opuscuio foi aplitado e oífrroci 
do por seu auclor para as (Jes- 
>pzas do Monumento da Imiiía 

colada Conceição, que se está 
construindo no monte Sanieiro 
subnrbios de Braga.

Vènd'‘-se em Braga <*mcasa 
do sr. D. J. Vieira .Madiado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° l“. a quem se po 
detn fazer as requisições queos 
perleudeiites (pJzerem; os s rs 
livreiros que desejare in pm-ção 
com dinheiroá vista, terão abati 
m uito de 15 por cento?'

Na-divarias Catliolicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas pi ineipi 
es terras do r ino.

Preço em broxura . . . .109 
com estampa da gruía. 165

Deveres dos lillios para 
com seus paes

Obra approvada em Frane.t 
pelo Conselho dTnstrucção p^ 
blica e premiada pela Sociedade 
i lomotoia da -InstrucçãcE|r- 
mentar para uso das escholas 
Original de A. ILJlarrau, tn' 
'luzido pelo sr. dr. João de l)eiis 
I volume brochado 120, carto
nado 200. \ ende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. pedrn 
Lisboa, ou a I eixeira de Frei
tas, iua de S. Damaso, Guima-

Padre Seniia Freitas 
t Tenda d» ^esíi*e

. Romance religioso, original 1 
vclume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Cliardron, editor.— PORTO.

IÍISTOHIA UNI VJJHSAL

por

CESAR CANTU

Cada fascículo de 89 paginas 
2;>O reis.—z\ssigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

Campo do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no sou eslabUe- 
cimenlo, bilhetes, mtios, quartos 
oitavos, c fracções dc dillerentes 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do !>:- 
hele da sorte grande cm fracções 
dc diíTercnles preços da exlracção 
dc 13 d’abril.

reis

AGWCEZAR1A

Todos os frascos levam o at- 
testado doex."‘° snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, h.os 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-sç da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Lmpreza da Agua Cezarina— 
fUtiiiaia rães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações. acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d<>vem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E EREITaS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

SBãspo <i,Orleaias

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodãcs; 1 volume 300 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

por

I)

Ihias 0'iras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares (pie erram )
ou

foajer ira rei a í ação
Do opuscuio do snr. Alexandre 

HercuF no a proposito da sup- 
pressão das conferencia d> 
Casino, pelo sr. Jose Alaria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima 

rairense. — 1 volume 
impressa a cores 400

com cap

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas c estudada e análysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.n,ft snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem cin conse

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

DOUTOR INABSEXTIA
0 professor êm artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, xcirur- 
gião, dentista c artista, que" de
sejem obter o tituló e diploma 
-de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersçv (In
glaterra) o qual lhes dará gra-‘ 
tuitamente todas e quaesqúer in
formações sobre a Universidade.

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
brevcB sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra 0 
Christianismo pelos pseudo-sa-^ 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Joaquim Sanchez de Toca

Tradncrãó

DO

íSiac Sia rei

Luiz ILltrão da Fonseca 
Pm to de Freitas

•4

SEM ESTAMPILHA

«Sajanac IBaSmes

() Critério, Phiíosoplúa Pra-I

Bi»es em S.° ca « 
rei.s

<ie

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Assigna-se unicàrncníe no escriptono da administrarão rua de S. Paio
. th Annuncios e correspondências particular esK80 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou ;>() numeros Ui0(>i UMa avulso, ou ntpplemento 40 l-s.—Publici^õeslpcrariassei-aoannuticiadas.verulo emiudos
: osta redacc.ão dois exemplares.

GUIMARAES-TXP. VIMARA.XEN se RUA i)E L>- LUIZ L'

La iHusíracioii Espauolit
Y Americana 

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de / 6‘ paginas com 

12 e Jò gravuras

2Fel<> correio por aun 
‘ rs.

Quem assig rar jiinhas a«prz 
biicaçòe.s terá um abatimentodee 

(25 por cento nu Mo ^a Eleganl- 
Dao-se todosos es.iarecimento* 

tos na agencia da Empreza--- -
Livrara Internacional, S. Da- 
masorGu imarães, aonde se to
mam, a»«ignaturas.

COM ESTAMPILHA

Pina serie nu 50 numcros--I$50O


